Avante!

Os estudantes do Porto contra a repressão fascista (VI Série – nº 59 – 1ª Quinzena de Agosto de 1944 – página 3)
[image: ]


                                         Notícias Breves – II Congresso da Juventude Antifascista Iugoslava (VI Série – nº 61 –
1ª Quinzena de Setembro de 1944 – página 4)
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                                             Vitória dos aprendizes da Mundet (VI Série – nº 64 – 2ª Quinzena de Outubro de 1944 –
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Um “Educador” fascista violenta crianças a seu cargo (VI Série – nº 65 – 1ª Quinzena de Novembro de 1944 – página 2)
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                                            Os Comitês de Unidade Nacional – Organismos de Luta do Povo Português (VI Série –
nº 72 – 2ª Quinzena de Fevereiro de 1945 – páginas 3 e 4)
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                                            Eleições Livres! Liberdade! Democracia! – Os estudantes desfilam em massa (VI Série
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Uma carta do Professor Laski (VI Série – nº 83 – Dezembro de 1945 – página 3)
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                                            Notas e Comentários – Juventude (VI Série – nº 91 – 2ª Quinzena de Julho de 1946 –página 3)
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A ciência na URSS (VI Série – nº 92 – 1ª Quinzena de Agosto de 1946 – página 2)
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                                              Os Jovens da Marinha Grande dão um exemplo a toda a Juventude (VI Série – nº 93 –
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2º Congresso Ilegal – Organização da Juventude (VI Série – nº 93 – 2ª Quinzena de Agosto de 1946 – página 3)
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Na URSS (VI Série – nº 95 – Outubro de 1946 – página 4)
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Os camponeses contra a exploração fascista – A Juventude defende os seus interesses (VI Série – nº 98 – Fevereiro de 1947 – página 2)
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                                       100 Números ao serviço do Povo e da Pátria – O “Avante”, a Juventude, as Mulheres e
os Povos Coloniais (VI Série – nº 100 – Especial – Abril de 1947 – página 2)
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A Juventude Luta pelo Futuro da Pátria (VI Série – nº 101 – Maio de 1947 – página 1)
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A Unidade Mantém-se – Unidade e Luta e não Compromissos (VI Série – nº 102 – 1ª Quinzena de Junho de 1947 – página 2)
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Perante o terror Salazarista a Juventude não recua (VI Série – nº 103 – 2ª Quinzena de Junho de 1947 – páginas 1 e 2)
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A Democracia caminha no Mundo – Na China (VI Série – nº 103 – 2ª Quinzena de Junho de 1947 – página 4)
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A vida e a luta do nosso povo no estrangeiro – França (VI Série – nº 103 – 2ª Quinzena de Junho de 1947 – página 4)

[image: ]

[image: ]



A Unidade da Juventude fortalece na luta (VI Série – nº 109 – 1ª Quinzena de Novembro de 1947 – página 1)
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Defendamos e alarguemos as  liberdades conquistadas – unidos e organizados, intensifiquemos as ações de  massas (VI Série – nº 118 – 1ª Quinzena de Junho de 1948– página 1) 2º parágrafo
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Ofensiva Organizada (VI Série – nº 122 – 1ª Quinzena de Setembro de 1948 – página 2)
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A Juventude Portuguesa não está só (VI Série – nº 122 – 1ª Quinzena de Setembro de 1948 – página 2)
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A Conspiração contra a Cultura – Crimes do Salazarismo contra a inteligência (VI Série  nº 124 – 1ª Quinzena de Outubro de 1948 – página 2)


[image: ]

                                                A Reforma do Ensino Técnico é um atentado contra a Juventude e a Nação (VI Série –
nº 127 – 2ª Quinzena de Novembro de 1948 – página 2)
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Tarefas do momento – Formais comissões eleitorais em todos os locais de trabalho
(VI Série – nº 130 – Edição Suplementar – 1ª Quinzena de Janeiro de 1949 – página 1)
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mandados pelo mestre para um trabalho que pertencia aos homens que
estavani a ¢ dias. Os valentes Tapazes compreende ram que fal ordem
cra nfio 6 uma injusiica, porque im substituir chefes de familia que
deixayam de ganhar, mas ainda perque era uma infame exploragao
do s> trabalkn, Por isso se recusaram a it trabalhar e foram apre-
sentar um protesto ao Sindicalo Nacional,

Aqui, nio foram atondidos, porqic o [cente do sen dircits A vida e do seu de-
presidents do 1o dos (Chrticeiros

para com 08 seus companlielios.
do distrito de Setibal & un rafeito fas- o, rual? — grumhiu novamento ¢

mestre, Ksta cenn repetivese oito vores
ath que ole compreouden que era initil
contivuar., Em fodos os & jovens des-
pedidos dle viu a mesma_ atitude
firme o docidida. Nos que faltava in-
tortogar, em ves do medo, 6le via es-
tampado 108 rostas o odio’e 4 coragem.

Foi f:lar com os patroes ¢, pas-
ado um bocade, voltou com a or-
dem para que todos, iveluindo os
oito despedidos, voltassem As suas

clsta.

ax as favens corticeiros da Mundet
o filhou'e companheitos dos heidivos
grevisias do jullo-agosto, Firmos o uni-
dos reselvoram nfe trabolhar na
tarefa imposta pelo mestre.  Fste
mardoi-os por em fila & depois, dirigin
dosse a0 primeiro, pregunton: — “Que.
Tes fazer o que te mando?!  4NES 4
— fol 4 resposta digna e firme do joven

aprendiz, - “Entao, ruall — roplicon o
miserivel lacuio dos fascistas da Mundet.

£ dirigindo-ge a0 segundo: — SQueres
erabathar?” #/Njo 1" responded cons-

Quando I uaito o firies,
por @ sua criminosa vontude 4o

Fascisma.

i tarefas habituais,

o5 faseistas oxploradores sfo impotentes
tabalhadares,
deram um exemplo a 6da @ juventude explorada,

pa
0s jovens da Mundet dn
de ‘como se deve lutar o





